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Capítulo 9 

Domínios linguísticos 

Linguagem 

Consciência reflexiva 



 
No fio da navalha : 
 
 O operar de um organismo 

     ≠ 
 Descrição de suas condutas  
 
 
Domínio Linguístico: 
 
 
 
 
 
 

Descrições semânticas 

Conduta  
comunicativa 

Condutas linguísticas 

Conduta 
ontogênica 



História natural da linguagem humana 

Sobre a divergêngia histórica entre  
hominídeos e antropóides 
 
Diferenças estruturais no sitema nervoso  
Associadas a seus modos de vida ? 
 
« A vida social e linguística não deixa fósseis » 
 
 
 
A História da deriva estrutural dos hominídeos levou ao surgimento 
da linguagem o que está relacionado:  
 
 
                                                  à história social dos homens; 
         à suas interações afetivas estreitas; 
                                                  à coleta e à partilha de alimentos  

Ameslan 



Janelas experimentais para o mental 

Geracão de um novo fenômeno: a mente e a consciência; 
 
Um modo de contrastar a experiência dos primatas com a humana; 
 
Com o Homem a linguagem torna a capacidade de 
reflexão inseparável de sua identidade; 
 
Os experimentos mostraram que sem a  
recursividade linguística não teria aparecido a  
linguagem nem a mente em nosso domínio  
de distinções. 
 



O mental e a consciência 

Operar recursivo da linguagem  

Experiência associada ao mental 

Palavras são ações, a vida de todos os dias é uma refinada 
coreografia  de coordenações comportamentais; 
 
É a rede de interações linguísticas que nos torna o que somos; 
 
É dentro do linguajar que o ato de conhecer produz um mundo 
em contínua transformação no vir-a-ser do mundo linguístico que 
construimos com os outros seres humanos. 



Capítulo 10 

 

O conhecer o conhecedor  

O conhecimento do conhecimento 
compromete 

 



O começo é o final 

 

Fenômenos sociais (fundados no acoplamento linguístico)  linguagem  

Linguagem  a partir de nossa experiência cotidiana do conhecer, nos 

permite gerar a explicação de sua origem.  

Teoria do conhecimento deveria mostrar como o fenomeno do 
conhecer gera a explicação do conhecer  

Ver todo o nosso fazer no mundo que produzimos como produto dos 
mecanismos que descrevemos  

O conhecer o conhecedor  



O conhecer o conhecedor  

 
 
Representacional            Solipsista 
    

Regularidade do mundo que experimentamos 
Sem ponto de referencia independente de nós que garanta 
estabilidade das descrições 

Os mecanismos de geração de nós 
próprios como agentes de 
descrições e observações 
explicam que nosso mundo e o  
mundo que produzimos em nosso 
ser com outros, sempre será 
precisamente essa mescla de 
regularidade e mutabilidade 



  O conhecer o conhecedor  

Todo fazer leva a um novo fazer: círculo 
cognitivo que caracteriza nosso ser 

Recursividade: todos os mundos produzidos  
necessariamente ocultam suas origens 

 

Nossas Visões do mundo e de nós mesmos não conservam registros 
de suas origens 

As palavras da linguagem (na reflexão linguística) passam a ser 
objetos que ocultam as coordenações comportamentais que as 
constituem operacionalmente no domínio linguístico  

"pontos cegos" cognitivos, 

não vemos que  não vemos,  

não percebemos que ignoramos 



O conhecer o conhecedor  

Reflexão apenas quando alguma interação nos tira do óbvio.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
      Imensa quantidade de relações que tomamos como garantidas 



O conhecer o conhecedor  

A bagagem de regularidades próprias ao acoplamento de um grupo 
social é sua tradição biológica e cultural 

A tradição é uma maneira de ver e atuar, mas também um modo de 

ocultar 

Toda tradição se baseia no que uma história estrutural acumulou como 
óbvio, como regular, como estável,  

e a reflexão que permite ver o óbvio opera somente com aquilo que 
perturba essa regularidade 

 



O conhecer o conhecedor  

Nossa herança biológica comum  fundamentos de um mundo comum 

Nossas heranças linguísticas diferentes  todas as diferenças de 

mundos culturais que podemos viver como seres humanos  



O conhecer o conhecedor  

Ao tentar conhecer o conhecer, 
acabamos por nos encontrar com 
nosso próprio ser 

O conhecer do conhecer não se 
ergue como uma árvore com um 
ponto de partida sólido 

Parece-se mais com a situação do 
rapaz na Galeria dos quadros, de 
Escher 

O ponto de partida está fora ou 
dentro? 

Atitude de permanente vigilância 
contra a tentação da certeza 

Ao saber que sabemos, não 
podemos negar o que sabemos 

 

 

 

 



O conhecimento do conhecimento compromete 

ÉTICA 
 
Todo ato humano ocorre na linguagem. 
Todo ato na linguagem produz o mundo que 
se cria com outros no ato de convivência 
que dá origem ao humano: por isso, todo 
ato humano tem sentido ético.  
Esse vínculo do humano com o humano é, 
em última análise, o fundamento de 
toda ética como reflexão sobre a 
legitimidade da presença do outro. 



A linguagem tem um papel duplo:  

- Gerar as regularidades próprias do acoplamento estrutural 

social humano (a identidade pessoal) 

- Constituir a dinâmica recursiva do acoplamento socioestrutural 

 

Reflexividade:  

Sair do que até este momento era invisível ou intransponível para 
ver que, como seres humanos, só temos o mundo que criamos 
com outros. 

 

O conhecimento do conhecimento compromete 



Ampliar nosso domínio cognitivo reflexivo 

- Raciocínio motivado pelo encontro com o outro 

- Possibilidade de olhar o outro como um igual 

A aceitação do outro ao nosso lado 

AMOR 

O conhecimento do conhecimento compromete 



O conhecimento do conhecimento compromete 

Fundamento biológico do fenômeno social: sem amor, sem a 
aceitação do outro ao nosso lado, não há socialização, e sem 
socialização não há humanidade.  

Tudo o que limite a aceitação do outro 
- seja a competição, a posse da 
verdade ou a certeza ideológica - 
destrói ou restringe a ocorrência do 
fenômeno social e, portanto, também o 
humano.  



O conhecimento do conhecimento compromete 

No cerne das dificuldades do homem moderno está seu 
desconhecimento do conhecer. 
 
Não é o conhecimento, mas o conhecimento do conhecimento 
o que nos compromete. 
 
Nossos atos contribuem para formar o mundo em que existimos e 
que legitimamos por meio desses atos, num processo que 
configura nosso vir-a-ser. 

Cegos diante da transcendência de nossos atos, 
fingimos que o mundo tem um vir-a-ser independente 
de nós, justificando assim nossa irresponsabilidade e 
confundindo a imagem que buscamos projetar, com o 
ser que verdadeiramente construímos em nosso viver 
diário. 
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